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A norma contábil internacional que
Receita de Contratos com Clientes (CPC

Essa norma aborda basicamente o reconhecimento

O que vamos estudar?

Essa norma aborda basicamente o reconhecimento

de vendas de mercadorias, de produtos acabados
de prestação de serviços;

de bens como de royalties relacionados com
de propriedade intelectual.

que trata esse assunto é a IFRS 15
(CPC 47);

reconhecimento de receitas oriundas:reconhecimento de receitas oriundas:
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acabados e

com licenças



Visão da Teoria 
da Contabilidadeda Contabilidade
Visão da Teoria 
da Contabilidadeda Contabilidade



E o que é receita? 

• “Receita é a expressão monetária,
mercado, do agregado de bens

entidade, em sentido amplo e queentidade, em sentido amplo e que

acréscimo concomitante
patrimônio líquido...” (ÍUDICÍBUS)

monetária, validada pelo
bens e serviços da

que provoca umque provoca um
concomitante no ativo e

(ÍUDICÍBUS)



Quando uma receita deve ser 
reconhecida? 

• “Uma receita será reconhecida
produtos e serviços são transferidos
entidade. Assim adota-se a essênciaentidade. Assim adota-se a essência
transferência do controle em vez
da posse do respectivo bem” (LOPES

Quando uma receita deve ser 

reconhecida quando seus
transferidos para outra

essência econômica daessência econômica da
vez da figura jurídica

(LOPES E MARTINS)



Quando uma receita deve ser 
reconhecida? 

• “Uma receita será reconhecida
produtos e serviços são transferidos
entidade. Assim adota-se a essênciaentidade. Assim adota-se a essência
transferência do controle em vez
da posse do respectivo bem” (LOPES

Quando uma receita deve ser 

reconhecida quando seus
transferidos para outra

essência econômica daessência econômica da
vez da figura jurídica

(LOPES E MARTINS)



Como mensurar uma receita? 

“Uma receita deve ser medida,
ideais pelo valor de troca do
serviço da empresa O valorserviço da empresa O valor
representar:
O equivalente a caixa;

Valor presente dos direitos monetários
em consequência da transação
BREDA)” .

Como mensurar uma receita? 

medida, em termos
do produto ou

de troca devede troca deve

monetários recebidos
transação (HENDRIKSEN E



Visão da 
Estrutura 

Conceitual (CPC Conceitual (CPC 
00 R2)

Visão da 
Estrutura 

Conceitual (CPC Conceitual (CPC 



E o que é receita? 

• A receita aumenta os
econômicos durante o período
forma de entradas ou aumentosforma de entradas ou aumentos
ou diminuições de passivos, que
em aumento no patrimônio líquido
as contribuições dos acionistas
capital social da entidade. (CPC

benefícios
período contábil na

aumentos dos ativos

Ativo

aumentos dos ativos
que resultam

líquido, exceto
acionistas para o

(CPC 00 R2)

Passivo



FIQUE ATENTO:

Contribuições dos proprietários ou dos 
sócios para aumento do capital social da 
entidade são acréscimos do patrimônio entidade são acréscimos do patrimônio 
líquido da entidade que não representam 
receitas e não transitam pela 
demonstração do resultado.

Contribuições dos proprietários ou dos 
para aumento do capital social da 

entidade são acréscimos do patrimônio entidade são acréscimos do patrimônio 
não representam 



EXEMPLIFICANDO O QUE FOI DITO...

Fonte: Almeida (2016)

EXEMPLIFICANDO O QUE FOI DITO...



EXEMPLIFICANDO O QUE FOI DITO...

Fonte: Almeida (2016)

AMENTA PL, MAS NÃO É RECEITA!!

EXEMPLIFICANDO O QUE FOI DITO...

AMENTA PL, MAS NÃO É RECEITA!!





POR QUE MUDANÇAS NA NORMA??
Problemas com as normas anteriores (CPC 17

Construção e CPC 30- Receita):

 Inconsistências e falhas nas normas de receita resultaram em 
certas empresas contabilizando transações semelhantes de 
forma diferente.forma diferente.

 Os requisitos da IFRS 15 em mudanças mais expressivas na 
contabilidade de algumas transações de receita de algumas 
empresas.

POR QUE MUDANÇAS NA NORMA??
Problemas com as normas anteriores (CPC 17- Contratos de 

Inconsistências e falhas nas normas de receita resultaram em 
certas empresas contabilizando transações semelhantes de 

Os requisitos da IFRS 15 em mudanças mais expressivas na 
contabilidade de algumas transações de receita de algumas 



Indústria automobilística – venda
manutenção, sem segregar os dois elementos
de receita.

O que mudou na prática existente?

Entidades que vendem produtos e serviços em um pacote só.

Indústria de telecomunicação – venda
rede, sem segregar os dois elementos
receita.
Indústria de software – venda do software
sem segregar os dois elementos para reconhecimento

de carros juntamente com
elementos para reconhecimento

O que mudou na prática existente?

Entidades que vendem produtos e serviços em um pacote só.

venda de celular com serviços de
elementos para reconhecimento de

software com serviços de upgrade,
reconhecimento de receita.



Licenças de propriedade intelectual
contabilização de licenças. A IFRS 15 fornece
contabilização consistente.

O que mudou na prática existente?
Entidades que vendem produtos e serviços em um pacote só.

contabilização consistente.
Indústria de venda de imóveis – rever
reconhecida ao longo do tempo de
atualmente adotada no Brasil) ou num
(quando o imóvel está pronto).

intelectual – diversidade significativa na
fornece detalhes suficientes para

O que mudou na prática existente?
Entidades que vendem produtos e serviços em um pacote só.

rever se a receita, que deve ser
de construção do ativo (prática

num momento específico do tempo



QUESTÕES QUE ENVOLVEM O CPC 47

O que é 
receita?

Qual o 
valor que se 

deve 
reconhecer 

umar eceita?

RECEITA

QUESTÕES QUE ENVOLVEM O CPC 47-IFRS 15

O que pretendemos 
informar quando nos 
debruçamos sobre o 
reconhecimento de 

receitas?

Quando é 
razoável 

reconhecer 
uma receita?

receitas?

RECEITA



Unifica o tratamento para receitas

ANTES
1) Orientações anteriores para receitas estava em 
diversas normas:

CPC 17- Contratos de Construção

CPC 30- Receitas

Motivos para o CPC 47: 

MODELO ÚNICO PARA TODOS 

CPC 30- Receitas

ICPC 11 – Recebimento em Transferência de 
Ativos dos Clientes

Interpretação A- Programa de Fidelidade com 
clientes

Interpretação B- Receita- Transação de Permuta 
envolvendo Serviços de Publicidade

2) Vários Critérios de Reconhecimento, dependendo 
da transação

Unifica o tratamento para receitas

CPC 47

MODELO ÚNICO PARA TODOS 
OS CONTRATOS



Unifica o tratamento para receitas

ANTES
1) Orientações anteriores para receitas estava em 
diversas normas:

CPC 17- Contratos de Construção

CPC 30- Receitas

Motivos para o CPC 47: 

MODELO ÚNICO PARA TODOS OS 

CPC 30- Receitas

ICPC 11 – Recebimento em Transferência de 
Ativos dos Clientes

Interpretação A- Programa de Fidelidade com 
clientes

Interpretação B- Receita- Transação de Permuta 
envolvendo Serviços de Publicidade

2) Vários Critérios de Reconhecimento, dependendo 
da transação

Unifica o tratamento para receitas

CPC 47

MODELO ÚNICO PARA TODOS OS 
CONTRATOS- CPC 47



• Emitida pelo IASB e FASB em maio de 2014 e aprovado no Brasil 
através das entidades CFC, CPC e CVM em dezembro de 2016;

• O CPC 47 consolidou vários pronunciamentos e atingiu todas as 
empresas na elaboração do reconhecimento de Receita

IFRS 15- CPC 47- Receita de Contrato de Clientes 

empresas na elaboração do reconhecimento de Receita

Emitida pelo IASB e FASB em maio de 2014 e aprovado no Brasil 
através das entidades CFC, CPC e CVM em dezembro de 2016;
O CPC 47 consolidou vários pronunciamentos e atingiu todas as 
empresas na elaboração do reconhecimento de Receita

Receita de Contrato de Clientes 

empresas na elaboração do reconhecimento de Receita



ALCANCE DO  CPC 47: 

• Todos os contratos com clientes e também custos para 
obtenção e cumprimento do contrato.obtenção e cumprimento do contrato.

Quando  
aplicar?

e também custos para 
obtenção e cumprimento do contrato.

25

obtenção e cumprimento do contrato.



O CPC 47 NÃO APLICÁVEL PARA:

Contratos de Arrendamento/Leasing (CPC 06);
Contratos de Seguro (CPC 11);
Instrumentos financeiros e outros direitos

(CPC 48, CPC 36 – Demonstrações Consolidadas,
em Conjunto, CPC 35 – Demonstraçõesem Conjunto, CPC 35 – Demonstrações
Investimento em Coligada, em Controlada
Controlado em Conjunto); e
Permutas não monetárias entre entidades na mesma linha de 
negócios para facilitar vendas a clientes ou clientes potenciais.

O CPC 47 NÃO APLICÁVEL PARA:
Quando 

NÃO  
aplicar?Contratos de Arrendamento/Leasing (CPC 06);

direitos ou obrigações contratuais
Consolidadas, CPC 19 – Negócios

Demonstrações Separadas e CPC 18 –

26

Demonstrações Separadas e CPC 18 –
Controlada e em Empreendimento

Permutas não monetárias entre entidades na mesma linha de 
negócios para facilitar vendas a clientes ou clientes potenciais.



A Empresa A atua na comercialização
atua na comercialização de açúcar
depósitos nas principais cidades do
precisando entregar 500 quilos de açúcar
Manaus, no entanto, o depósito da Empresa
esse produto para ser entregue ao cliente

Permuta não monetária (Exemplo Prático)

esse produto para ser entregue ao cliente
Então, a Empresa A fez um acordo
depósito da Empresa B em Manaus
depósito da Empresa A nessa mesma
A pudesse cumprir o acordo com o seu

comercialização de açúcar. A Empresa B também
açúcar. Ambas as sociedades têm

do Brasil. A Empresa A estava
açúcar a um cliente na cidade de
Empresa A em Manaus não tinha

cliente.

Permuta não monetária (Exemplo Prático)

cliente.
acordo com a Empresa B, no qual o
Manaus entregaria esse produto ao

mesma cidade, de forma que a Empresa
seu cliente.

Extraído de Almeida (2016)



Por outro lado, o depósito da Empresa
essa mesma quantidade de produto
mesma cidade, caracterizando uma
Em outras palavras, a Empresa A comprou
Empresa B e ao mesmo tempo a Empresa
açúcar para a Empresa B.

Permuta não monetária (Exemplo Prático)

açúcar para a Empresa B.

Pergunta: Essa operação estaria
15 (CPC 47)?

Empresa A em São Paulo entregaria
ao depósito da Empresa B nessa
troca de ativos não monetários.

comprou 500 quilos de açúcar da
Empresa A vendeu 500 quilos de

Permuta não monetária (Exemplo Prático)

estaria dentro do escopo da IFRS

Extraído de Almeida (2016)



Essa operação estaria dentro do escopo
NÃO. Porque as entidades são do

trocas de itens não monetários e o objetivo
clientes. A fundamentação está na 15
“Uma entidade deve aplicar esta Norma
clientes, exceto os seguintes: (d) as

Permuta não monetária (Exemplo Prático)

“Uma entidade deve aplicar esta Norma
clientes, exceto os seguintes: (d) as
entidades do mesmo ramo de negócio
clientes ou potenciais clientes. Por exemplo,
a um contrato entre duas empresas
uma troca de óleo para atender a
diferentes locais especificados em tempo

escopo da IFRS 15?
do mesmo ramo de negócio, são
objetivo é facilitar operações com

15.5.d, que determina:
Norma a todos os contratos com os

as trocas não monetárias entre

Permuta não monetária (Exemplo Prático)

Norma a todos os contratos com os
as trocas não monetárias entre

negócio para facilitar as vendas para
exemplo, esta Norma não se aplica

de petróleo que concordam com
a demanda de seus clientes em

tempo hábil.”



Essa operação estaria dentro do escopo
Operações dessa natureza não têm
cumprem as exigências do Passo 1
curso).

Permuta não monetária (Exemplo Prático)

O IASB decidiu incluir “substância comercial” comoO IASB decidiu incluir “substância comercial” como
devem ser reconhecidas em contratos com clientes
Sem essa exigência, entidades poderiam transferir
(muitas vezes por pouco ou nenhuma
artificialmente sua receita. Por conseguinte, o
reconhecer a receita de uma troca não monetária
comercial.

escopo da IFRS 15?
têm “substância comercial”, e não

(que vamos estudar nesse mini-

Permuta não monetária (Exemplo Prático)

como um critério quando discutiu se as receitascomo um critério quando discutiu se as receitas
clientes que incluem trocas não monetárias.
transferir bens ou serviços de volta para outras

contrapartida em dinheiro) para inflar
o IASB decidiu que uma entidade não deve

monetária se a troca não tem substância



Receita de dividendos recebidos de ações 
financeiros (estão no escopo da norma de instrumentos financeiros). 
Note que anteriormente a receita de dividendos estava no âmbito do 

Quais outras receitas estariam fora do escopo da IFRS 
15 ?

Todas as receitas cuja contraparte não seja um contrato com um cliente, 
como por exemplo:

Note que anteriormente a receita de dividendos estava no âmbito do 
CPC 30;
Receita de doações recebidas;
Receita na variação do valor justo 
Receita na variação de valor justo 

investimentos.

dividendos recebidos de ações classificadas como ativos 
financeiros (estão no escopo da norma de instrumentos financeiros). 
Note que anteriormente a receita de dividendos estava no âmbito do 

Quais outras receitas estariam fora do escopo da IFRS 

Todas as receitas cuja contraparte não seja um contrato com um cliente, 

Note que anteriormente a receita de dividendos estava no âmbito do 

variação do valor justo de ativos biológicos;
variação de valor justo de propriedades para 

31



Para o CPC 47, item 10, contrato é um
que cria direitos e obrigações exigíveis
obrigações em contrato é matéria legal
Contratos podem ser escritos, verbais
negócios da entidade.

O que é um Contrato?

As práticas e os processos para estabelecer contratosAs práticas e os processos para estabelecer contratos
entre jurisdições, setores e entidade.
Além disso, eles podem variar dentro da
podem depender da classe do cliente ou da natureza
prometidos).

entidade deve considerar essas práticas e processos
quando um acordo com o cliente cria direitos

um acordo entre duas ou mais partes
exigíveis. A exigibilidade dos direitos e
legal.

ou sugeridos pelas práticas usuais de

contratos com clientes variamcontratos com clientes variam

entidade (por exemplo, eles
natureza dos bens ou serviços

processos ao determinar se e
e obrigações exigíveis.



O que é um Contrato? 

Contrato 
com 

Aprovado pelas partes (por 
escrito ou tacitamente)

Possível Identificar 

com 
Cliente Substância Comercial

Provável Recebimento da 
Contraprestação

O que é um Contrato? Na prática:
Aprovado pelas partes (por 

escrito ou tacitamente)

Possível Identificar 

Direitos 

Pagamentos

Substância Comercial

Provável Recebimento da 
Contraprestação

Pagamentos



• O CPC em estudo traz normas básicas
contratos com clientes que sejam individuais. 

Todavia, na prática, para facilitar, a própria norma 

Aplicação do CPC 47 em Contratos Individuais e em 
Contratos Similares

Todavia, na prática, para facilitar, a própria norma 
possibilidade de contabilização para um conjunto de contratos 
clientes (vamos dizer, contratos que sejam similares).

básicas para a contabilização de
individuais. 

Todavia, na prática, para facilitar, a própria norma prevê a 

Aplicação do CPC 47 em Contratos Individuais e em 

Todavia, na prática, para facilitar, a própria norma prevê a 
possibilidade de contabilização para um conjunto de contratos com 
clientes (vamos dizer, contratos que sejam similares).



Item 4. Este pronunciamento especifica
individual com o cliente. Contudo, como
aplicar este pronunciamento a uma carteira
de desempenho) com características
razoavelmente, esperar que os efeitos

Aplicação do CPC 47 em Contratos Individuais e em 
Contratos Similares

razoavelmente, esperar que os efeitos
aplicação deste pronunciamento à carteira
aplicação deste pronunciamento
desempenho) individuais dentro dessa

Ao contabilizar a carteira, a entidade deve
premissas que reflitam o tamanho e a composição

especifica a contabilização de contrato
como expediente prático, a entidade pode

carteira de contratos (ou de obrigações
características similares, se essa entidade,

efeitos sobre as demonstrações contábeis da

Aplicação do CPC 47 em Contratos Individuais e em 

efeitos sobre as demonstrações contábeis da
carteira não difiram, significativamente, da

aos contratos (ou obrigações de
dessa carteira.

deve utilizar estimativas e
composição da carteira.



• A receita deve retratar a transferência
prometidos aos clientes.

• A receita deve ser mensurada
remuneração que a entidade espera

Metodologia geral do CPC 47

remuneração que a entidade espera
ou serviços.

transferência do controle de bens ou serviços

em um montante que reflita a
espera ter direito em troca desses bens

Metodologia geral do CPC 47- IFRS 15

espera ter direito em troca desses bens



Metodologia geral do CPC 47
aplicação

Identificação 
do Contrato; • Identificação da 

obrigação de 

Passo 2
• Determinação 

do preço da 
transação;

Passo 1

• Identificação da 
obrigação de 
desempenho;

transação;

Passo 3

Metodologia geral do CPC 47- IFRS 15: Passos para 

Determinação 
do preço da 
transação;

• Alocação do preço 
da transação;

Passo 4
• Reconhecimento 

da receita.
transação;

Passo 3

• Alocação do preço 
da transação;

da receita.

Passo 5



Metodologia geral do CPC 47
aplicação

Identificação 
do Contrato; • Identificação da 

obrigação de 

Passo 2
• Determinação 

do preço da 
transação;

Passo 1

• Identificação da 
obrigação de 
desempenho;

transação;

Passo 3

Metodologia geral do CPC 47- IFRS 15: Passos para 

Determinação 
do preço da 
transação;

• Alocação do preço 
da transação;

Passo 4
• Reconhecimento 

da receita.
transação;

Passo 3

• Alocação do preço 
da transação;

da receita.

Passo 5



Modelo de Reconhecimento
5 condições devem estar presentes: 
1. O contrato tem substância comercial; 

2. As partes aprovaram o contrato (mesmo 
que verbalmente apenas); 

3. É possível identificar os direitos de cada 3. É possível identificar os direitos de cada 
uma das partes (fornecedor e cliente); 

4. É possível identificar os termos de 
pagamento; 
5. É provável que a entidade receberá o 
montante acordado pela venda. 

Se faltar 1 
condição 
qualquer

PASSO 1- IDENTIFICAÇÃO DO CONTRATO

Reconhecimento da receita somente 
com: 

a) Obrigação de desempenho totalmente 
cumprida; praticamente todo o recebimento 
do cliente foi realizado; e não cabe reembolso;do cliente foi realizado; e não cabe reembolso;

Ou 

b) Contrato foi rescindido e o valor já recebido do 
cliente não é restituível.

Se faltar 1 
condição 
qualquer



PASSO 1- IDENTIFICAÇÃO DO CONTRATO

E se nenhumas das hipóteses 
ocorrerem?

A Entidade deverá reconhecer
como passivo até que uma das hipóteses
atenda substancialmente os critérios

IDENTIFICAÇÃO DO CONTRATO

E se nenhumas das hipóteses 
ocorrerem?

o valor da contrapartida
hipóteses acima seja realizada ou

critérios do item 9 na norma.



Metodologia geral do CPC 47
aplicação

Identificação 
do Contrato; • Identificação da 

obrigação de 

Passo 2
• Determinação 

do preço da 
transação;

Passo 1

• Identificação da 
obrigação de 
desempenho;

transação;

Passo 3

Metodologia geral do CPC 47- IFRS 15: Passos para 

Determinação 
do preço da 
transação;

• Alocação do preço 
da transação;

Passo 4
• Reconhecimento 

da receita.
transação;

Passo 3

• Alocação do preço 
da transação;

da receita.

Passo 5



Modelo de Reconhecimento

Bem ou serviço que seja distinto (específico) 
ou

Obrigação de desempenho  é a promessa 
de transferir para o cliente:

ou

Série de bens ou serviços 
que sejam distintos

PASSO 2- IDENTIFICAÇÃO DAS 
OBRIGAÇÕES DE DESEMPENHO

Distinto quer dizer que:

1. O cliente pode se beneficiar
cada bem/serviço isoladamente;cada bem/serviço isoladamente;

2. Promessa de transferência
bem/serviço é separada de outras
promessas no contrato.



Vendedor contrata com o Cliente:
100 máquinas e 1 recuperador

independente)
Instalação do recuperador de energia

Passo 2 :Identificação das obrigações de desempenho
prática:
Quais são as obrigações de desempenho do Contrato

Instalação do recuperador de energia
Entrega das máquinas em 5 dias e instalação
A instalação do recuperador de energia

das máquinas é simples
Treinamento complementar de 2 anos

energia
Extraído de Assis e Silva (2017)

de energia (funcionam de forma

energia em 60 dias

:Identificação das obrigações de desempenho: Na 

Contrato a seguir?

energia em 60 dias
instalação em 10 dias

energia é complexa, enquanto a instalação

anos sobre o uso do recuperador de

Extraído de Assis e Silva (2017)



Passo 2 :Identificação das obrigações de desempenho
prática:
Quais são as obrigações de desempenho do Contrato

Extraído de Assis e Silva (2017)

:Identificação das obrigações de desempenho: Na 

Contrato a seguir? Resolução:

Extraído de Assis e Silva (2017)



Metodologia geral do CPC 47
aplicação

Identificação 
do Contrato; • Identificação da 

obrigação de 

Passo 2
• Determinação 

do preço da 
transação;

Passo 1

• Identificação da 
obrigação de 
desempenho;

transação;

Passo 3

Metodologia geral do CPC 47- IFRS 15: Passos para 

Determinação 
do preço da 
transação;

• Alocação do preço 
da transação;

Passo 4
• Reconhecimento 

da receita.
transação;

Passo 3

• Alocação do preço 
da transação;

da receita.

Passo 5



Modelo de Reconhecimento

Exclui quantias cobradas
em nome de terceiros
(Exemplo: impostos sobre
vendas)vendas)

PASSO 3- DETERMINAÇÃO DO PREÇO DA 
TRANSAÇÃO

Preço da transação: montante
que a entidade espera ter
direito em troca
transferência dos bens
serviços prometidosserviços prometidos
cliente.



Modelo de Reconhecimento

Fonte: Assis e Silva (2017)

PASSO 3- DETERMINAÇÃO DO PREÇO DA 
TRANSAÇÃO



Modelo de Reconhecimento

Contraprestação (recebimento) variável
em:

• descontos, abatimentos, restituições,
incentivos, bônus de desempenho,
similares;

• ocorrência ou não de evento futuro. (Por• ocorrência ou não de evento futuro. (Por
com direito de retorno.)

Na estimativa, utilizar um dos dois seguintes

variável: estimar valor com base

créditos, concessões de preços,
penalidades ou outros itens

(Por exemplo, produto for vendido

PASSO 3- DETERMINAÇÃO DO PREÇO DA 
TRANSAÇÃO

(Por exemplo, produto for vendido

seguintes:



Modelo de Reconhecimento

Prática: Direitos de devolução:
Uma empresa firma 100 contratos com
por $100 (total de $10.000, portanto)
O custo de cada produto é $60.
O recebimento do cliente se dá quandoO recebimento do cliente se dá quando
da empresa é ressarcir integralmente
produto não utilizado dentro de 30 dias

Trata-se de um caso de contraprestação

Fonte: Assis e Silva (2017)

com clientes de um produto vendido
portanto). Os contratos são similares entre si.

quando o produto é transferido. A política

PASSO 3- DETERMINAÇÃO DO PREÇO DA 
TRANSAÇÃO

quando o produto é transferido. A política
integralmente o cliente em caso de devolução de

dias.

contraprestação variável?



Modelo de Reconhecimento

Prática: Direitos de devolução:
Resposta: Sim! A empresa se obriga
incertas.
Para estimar o valor da contraprestação variável,
esperado, chegando a uma estimativa de queesperado, chegando a uma estimativa de que
Para estimar o valor dos 97 produtos que
empresa aplica a restrição de recebimento
altamente provável que o recebimento de $9.

Resposta: Sim, não deve ser revertido
recebimento variável.
A empresa estima que os custos para recuperar
espera que os produtos devolvidos possam ser

a restituições a clientes que são

variável, a empresa utiliza o método do valor
que 97 produtos não serão devolvidos.

PASSO 3- DETERMINAÇÃO DO PREÇO DA 
TRANSAÇÃO

que 97 produtos não serão devolvidos.
não se espera que sejam devolvidos, a

recebimento variável. Para tanto, se pergunta: é
.700 não seja revertido?

revertido. Então, pode-se considerar esse

recuperar os produtos não sejam relevantes e
ser revendidos com lucro.



Modelo de Reconhecimento

Prática: Direitos de devolução:

Qual o preço da transação?
Resposta: $9.700. O preço da transação

contraprestação variávelcontraprestação variável
transação deve considerar o efeito da

PASSO 3- DETERMINAÇÃO DO PREÇO DA 
TRANSAÇÃO



Modelo de Reconhecimento

Prática: Direitos de devolução:
Como contabilizar essa operação, considerando
20.12.2020 e produtos transferidos aos

receita de $ 9.700 ($ 100 × 97 produtos que
Banco/CaixaBanco/Caixa
Receita $9.700

obrigação de restituição de $ 300 ($ 100 por
devolvidos);

Banco/Caixa
Passivo/Restituições a Clientes $30

considerando 100 contratos vendidos
aos clientes em 29.12.2020?

não se espera que sejam devolvidos);

PASSO 3- DETERMINAÇÃO DO PREÇO DA 
TRANSAÇÃO

por restituição × 3 produtos que se espera que



Modelo de Reconhecimento

Prática: Direitos de devolução:
Como contabilizar essa operação, considerando

20.12.2020 e produtos transferidos aos

ativo de $ 180 ($ 60 de custo unitário × 3 produtos,ativo de $ 180 ($ 60 de custo unitário × 3 produtos,
clientes ao liquidar a obrigação de restituição).

– Ativo/Direitos de Restituição de Clientes
Estoque $180

considerando 100 contratos vendidos
aos clientes em 29.12.2020?

produtos, por seu direito de recuperar produtos

PASSO 3- DETERMINAÇÃO DO PREÇO DA 
TRANSAÇÃO

produtos, por seu direito de recuperar produtos
.



Modelo de Reconhecimento

Prática: Direitos de devolução:
Como contabilizar essa operação, considerando
20.12.2020 e produtos transferidos aos

Nota: Para fins fiscais, ainda não há regulamentação,Nota: Para fins fiscais, ainda não há regulamentação,
de subcontas para controle da Receita Federal

Além disso, espera-se neutralidade fiscal. Desta
Adição de $300 no Lalur (receita não reconhecida)
Exclusão de $180 no Lalur (estoque não baixado
Controle na Parte B do Lalur e contabilização
PIS/Cofins tributados por $10.000

considerando 100 contratos vendidos em
aos clientes em 29.12.2020?

regulamentação, mas é possível que se determine o uso

PASSO 3- DETERMINAÇÃO DO PREÇO DA 
TRANSAÇÃO

regulamentação, mas é possível que se determine o uso
Federal.

Desta forma, haveria:
reconhecida)

baixado contra resultado)
de IR/CS Diferidos



Modelo de Reconhecimento

Art. 49. O consumidor pode desistir do
sua assinatura ou do ato de recebimento

que a contratação de fornecimento de

Qual o efeito da aplicação do Art
Consumidor?

que a contratação de fornecimento de
estabelecimento comercial, especialmente
Parágrafo único. Se o consumidor exercitar

previsto neste artigo, os valores eventualmente
durante o prazo de reflexão, serão devolvidos,
atualizados

contrato, no prazo de 7 dias a contar
recebimento do produto ou serviço, sempre

produtos e serviços ocorrer fora do

PASSO 3- DETERMINAÇÃO DO PREÇO DA 
TRANSAÇÃO

Art. 49 do Código de Defesa

produtos e serviços ocorrer fora do
especialmente por telefone ou a domicílio.

exercitar o direito de arrependimento
eventualmente pagos, a qualquer título,
devolvidos, de imediato, monetariamente



Modelo de Reconhecimento

Qual o preço da transação?
Uma software house contrata com o cliente

100 licenças de software a entregar
pagamento devido na entrega;
1 módulo de controle de planejamento1 módulo de controle de planejamento

customizado ($1MM) a entregar até 31
em 31.07.20x4

Fonte: Assis e Silva (2017)

cliente em 01.01.20x1:
entregar em 31.03.20x1 ($100.000), com

planejamento de compras, estoque e produção

PASSO 3- DETERMINAÇÃO DO PREÇO DA 
TRANSAÇÃO

planejamento de compras, estoque e produção
31.12.20x2, sendo o pagamento devido



Modelo de Reconhecimento

Qual o preço da transação?
Uma software house contrata com o cliente

Bônus de desempenho por entrega antecipada
ocorra até 30.06.20x2 ($250.000);
Treinamentos para operação do softwareTreinamentos para operação do software

adicional.

Administração avalia em 90% a probabilidade
desempenho

Fonte: Assis e Silva (2017)

cliente em 01.01.20x1:
antecipada do módulo customizado, caso

software durante 1,5 ano, sem cobrança

PASSO 3- DETERMINAÇÃO DO PREÇO DA 
TRANSAÇÃO

software durante 1,5 ano, sem cobrança

probabilidade de receber o bônus de



Modelo de Reconhecimento

Qual o preço da transação?
Considerar a contraprestação variável!

$250.000, que é o valor mais provável
Aplicar a restrição à contraprestação variável

Pergunta-se: é altamente provável que
Sim, pois a probabilidade de receber

probabilidade em cada fechamento de

Fonte: Assis e Silva (2017)

Nesse caso, o bônus de desempenho
provável do bônus).

variável.

PASSO 3- DETERMINAÇÃO DO PREÇO DA 
TRANSAÇÃO

o recebimento não seja revertido?
receber o bônus é de 90%. (obs.: reavaliar

de período contábil)



Modelo de Reconhecimento
Qual o preço da transação?

Considerando valor ajustado ao valor presente, taxa de desconto de 10

jan/20x2 - data de cumprimento da obrigação de desempenho "entregar

20x4 - prazo de pagamento)

Dispensado se prazo for até 1 ano

PASSO 3- DETERMINAÇÃO DO PREÇO DA 
TRANSAÇÃO

10% a.a. e 19 meses de prazo

"entregar módulo customizado"

Fonte: Assis e Silva (2017)



Metodologia geral do CPC 47
aplicação

Identificação 
do Contrato; • Identificação da 

obrigação de 

Passo 2
• Determinação 

do preço da 
transação;

Passo 1

• Identificação da 
obrigação de 
desempenho;

transação;

Passo 3

Metodologia geral do CPC 47- IFRS 15: Passos para 

Determinação 
do preço da 
transação;

• Alocação do preço 
da transação;

Passo 4
• Reconhecimento 

da receita.
transação;

Passo 3

• Alocação do preço 
da transação;

da receita.

Passo 5



Modelo de Reconhecimento PASSO 4- ALOCAÇÃO DO PREÇO DA 
TRANSAÇÃO;



Modelo de Reconhecimento

De avaliação de 
mercado 
ajustada

Do custo 
esperado + 

Margem

ABORDAGENS

ajustada

1) Avaliação a  valor de mercado
2) Consulta de preços dos 
concorrentes
3) Com devidos ajustes para 
refletir custos e margens da 
entidade

Margem

1) Previsão de custos para 
cumprir a obrigação de 
desempenho
2) Adicionar margem apropriada 
para bem/serviço

PASSO 4- ALOCAÇÃO DO PREÇO DA 
TRANSAÇÃO;

Do custo 
esperado + 

Margem
Residual

ABORDAGENS

Margem

1) Previsão de custos para 
cumprir a obrigação de 
desempenho
2) Adicionar margem apropriada 
para bem/serviço

Usado somente se:
1) Vender o mesmo bem a 
diferentes clientes por ampla 
variação de preço de venda
2) Não tiver estabelecido ainda o 
preço para este bem/serviço



Metodologia geral do CPC 47
aplicação

Identificação 
do Contrato; • Identificação da 

obrigação de 

Passo 2
• Determinação 

do preço da 
transação;

Passo 1

• Identificação da 
obrigação de 
desempenho;

transação;

Passo 3

Metodologia geral do CPC 47- IFRS 15: Passos para 

Determinação 
do preço da 
transação;

• Alocação do preço 
da transação;

Passo 4
• Reconhecimento 

da receita.
transação;

Passo 3

• Alocação do preço 
da transação;

da receita.

Passo 5



Modelo de Reconhecimento

obrigação de desempenho é cumprida
bem ou serviço prometido ao cliente.

Somente se reconhece a receita quando (ou na medida em que) a 
entidade cumpre uma obrigação de desempenho.

ativo é transferido ao cliente quando
obtiver o controle desse ativo.

Conceito-chave: Transferência de Controle

cumprida quando ocorre a transferência do

PASSO 5- RECONHECIMENTO DA RECEITA 
CONFORME CUMPRIMENTO DE CADA 

OBRIGAÇÃO DE DESEMPENHO

Somente se reconhece a receita quando (ou na medida em que) a 
entidade cumpre uma obrigação de desempenho.

quando (ou na medida em que) o cliente

Controle



Artigo para comentar

https://www.agilems.com/reconhecimento

1 O que é uma obrigação de desempenho?
2 Como uma receita pode se reconhecida?
3 O que é preço de transação e como alocar?
4 Qual é a base regulamentar do CPC 47?

https://www.agilems.com/reconhecimento-de-receita-cpc-47/
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O que é uma obrigação de desempenho?
Como uma receita pode se reconhecida?
O que é preço de transação e como alocar?
Qual é a base regulamentar do CPC 47?



Artigo para comentar

https://www.blbbrasil.com.br/blog/cpc
receita/

1 O que é o CPC 47?
2 Qual é a importância do CPC 47?
3 Como se adequar ao CPC 47?
4 Qual é a base regulamentar do CPC 47?

https://www.blbbrasil.com.br/blog/cpc-47-ifrs-15-reconhecer-
receita/
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Qual é a importância do CPC 47?
Como se adequar ao CPC 47?
Qual é a base regulamentar do CPC 47?



Modelo de Reconhecimento

O controle do ativo é a capacidade
praticamente todos benefícios do ativo,

(a) uso do ativo na produção de bens ou
(b) uso do ativo para aumentar o valor de

uso do ativo para liquidar passivos ouuso do ativo para liquidar passivos ou
(d) venda ou troca do ativo;
(e) caução do ativo em garantia de empréstimo

retenção do ativo.

capacidade de determinar seu uso e de obter
ativo, como:

ou serviços;
de outros ativos;

ou reduzir despesas;

PASSO 5- RECONHECIMENTO DA RECEITA 
CONFORME CUMPRIMENTO DE CADA 

OBRIGAÇÃO DE DESEMPENHO

ou reduzir despesas;

empréstimo; e



Modelo de Reconhecimento

O controle do ativo é a capacidade
praticamente todos benefícios do ativo,

Em um momento  específico 
reconhecida integralmente reconhecida integralmente 

Ao longo do tempo, (receita reconhecida  
gradualmente, conforme a transferência vai ocorrendo.

capacidade de determinar seu uso e de obter
ativo, como:

PASSO 5- RECONHECIMENTO DA RECEITA 
CONFORME CUMPRIMENTO DE CADA 

OBRIGAÇÃO DE DESEMPENHO

um momento  específico do tempo (receita 
integralmente nesse momento.integralmente nesse momento.

(receita reconhecida  
conforme a transferência vai ocorrendo.



Modelo de Reconhecimento

Fonte: Assis e Silva (2017)

PASSO 5- RECONHECIMENTO DA RECEITA 
CONFORME CUMPRIMENTO DE CADA 

OBRIGAÇÃO DE DESEMPENHO



Modelo de Reconhecimento

Fonte: Assis e Silva (2017)

PASSO 5- RECONHECIMENTO DA RECEITA 
CONFORME CUMPRIMENTO DE CADA 

OBRIGAÇÃO DE DESEMPENHO



Modelo de Reconhecimento

Fonte: Assis e Silva (2017)

PASSO 5- RECONHECIMENTO DA RECEITA 
CONFORME CUMPRIMENTO DE CADA 

OBRIGAÇÃO DE DESEMPENHO



Modelo de Reconhecimento

Fonte: Assis e Silva (2017)

PASSO 5- RECONHECIMENTO DA RECEITA 
CONFORME CUMPRIMENTO DE CADA 

OBRIGAÇÃO DE DESEMPENHO





Divulgação da Receita

A receita deve ser divulgada na demonstração
impostos sobre vendas correspondentes
argumentado e exigido pela IFRS 15.47, que

“47. Uma entidade deve considerar os termos
negócios para determinar o preço da transaçãonegócios para determinar o preço da transação
contraprestação a que uma entidade espera

bens ou serviços prometidos a um cliente,

de terceiros (por exemplo, alguns impostos
prometida em contrato com um cliente
variáveis, ou ambos.”

Fonte: Almeida (2016)

demonstração do resultado líquido dos
correspondentes (IPI, ICMS, ISS, PIS, COFINS etc.), conforme

que reproduzimos a seguir:

termos do contrato e sua costumeira prática
transação. O preço da transação é o valortransação. O preço da transação é o valor

espera ter direito em troca da transferência

cliente, excluindo quantias cobradas por conta

impostos sobre vendas). A contrapartida
cliente podem incluir valores fixos, montantes



Divulgação da Receita

A conciliação entre a receita bruta
demonstração do resultado é apresentada
demonstrações contábeis.

bruta fiscal e a receita apresentada
apresentada em nota explicativa



CASO PRÁTICO 3: DIVULGAÇÃO DA RECEITA

Fonte: Almeida (2016)

CASO PRÁTICO 3: DIVULGAÇÃO DA RECEITA
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